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PÚBLICO ALVO
Estudantes dos cursos de Licenciaturas, de Pós-
Graduação em Educação, pesquisadores em educação 
e professores da rede Estadual e Municipal do 
município de Goiânia e Estado de Goiás

DATA 

05 de abril de 2018

LOCAL
Auditório da Escola de Formação de Professores e
Humanidades, Área VI, PUC Goiá, Rua 227, Setor 
Universitário.

PROGRAMAÇÃO
7:00 – 8:00
Inscrição 

08:00 - 09:00:
Abertura do Colóquio e Momento Cultural

09:00 - 11:00
Conferência  de abertura
Prof. Dr João Ferreira de Oliveira – UFG
 
 
14:30 - 17:30
Roda de Conversa: Discussão acerca  de investigações  do 
Grupo de Pesquisa “Políticas Educacionais e Gestão 
Escolar” e da  Linha de Pesquisa “Estado, Políticas e 
Instituições Educacionais”
Coordenação: 
Profª Drª Iria Brzezinski
Profª Drª Maria Esperança Fernandes Carneiro
 
19:30 - 21:00
Palestra de Encerramento: Discriminação de Gênero e a 
Educação
Profª Drª Lucia Helena Rincon Afonso

A simbiose entre uma crise politica, econômica e 

ética no contexto atual da sociedade brasileira apresenta-se 

como uma hipermetropia diante do presente, um ofuscamento 

completo do passado e uma visão dupla perante o futuro. Uma 

característica marcante do governo Temer é o retrocesso e  a 

inviabilização dos setores da  Educação, da Saúde e da Cultura, 

provocando a retirada gradual e processual, de forma 

manipuladora e teleológica da  esperança da população 

brasileira, economicamente menos favorecida.  Entende-se que 

a imposição de uma nova ordem social não foi orquestrada 

para garantir as pequenas conquistas sociais, a defesa dos 

direitos humanos e da cidadania, mas para  dar uma 

resposta ao grande capital (PIKETTY, 2013), ao reduzir a 

educação brasileira à mercadoria. Instala-se doravante uma 

tensão entre o mundo vivido e mundo dos sistemas 

(HABERMAS, 1987) com a normatização, sem legitimidade 

e com legalidade, provocando esgarçamento do tecido 

social e um retrocesso indiscutível ao sistema educacional 

no Brasil. 

Assim sendo, o que está em pauta, para um 

governo com programa claramente neoliberal, ao constituir 

em oportunidade de bons negócios e, ao mesmo tempo, 

instância de controle dos mecanismos de manutenção dos 

valores defendidos pelas classes dominantes, como a 

meritocracia e a eficiência profissional, qualificadora do 

individualismo (MARX, 2011). Essa opção abalizadamente 

política constitui, no campo educacional, a desconstrução 

da escola pública, formadora de cidadania, favorecendo 

sobremaneira as sociedades empresariais, voltadas à 

formação de bons competidores no mercado de trabalho e 

dóceis repetidores dos fundamentos ideológicos. Estes 

mantêm o sistema de apropriação particular de riqueza 

socialmente produzida, em que a meritocracia se sobrepõe 

à solidariedade como valor fundante da convivência social 

(PIKETTY, 2013; HABERMAS, 1987). Pode-se, portanto, 

concluir que ao trazer as relações dialógicas para o contexto 

atual, surgem as frágeis democracias latino-americanas, 

que são colocadas em xeque devido às enormes 

desigualdades sociais,  econômicas e educacionais da 

população,  devido ao alto nível de corrupção na classe 

política e empresarial e ao desmantelamento dos estados 

nacionais, que deram lugar ao império de vorazes poderes 

econômicos regulados unicamente por sua capacidade de 

lucro e acumulação. A sensação geral de descrença e 

insegurança, em relação às instituições sociais e à política, 

parece ser, por ora, uma situação sem retorno.


